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Algumas espécies, sendo potencialmente competidoras, podem ocorrer juntas em um mesmo

ambiente (simpátricas) ou explorarem ambientes diferentes, ocorrendo sozinhas (alopátricas)

(Futuyma, 1992; Begon et al., 1996). As espécies alvo deste estudo pertencem ao gênero Uaru da

família Cichlidae, podendo alcançar cerca de 25 em de comprimento, tem o corpo alto e estreito

lateralmente e com uma grande mancha nos flancos. Estes peixes são conhecidos popularmente

como acará-bararuá. Pelo pouco que se conhece de sua alimentação parece ser uma das poucas

espécies de cichlídeos com hábitos herbívoros (Ferreira et al., 1998). O objetivo deste trabalho foi

avaliar se a simpatria entre Uaru amphiacanthoides e Uaru sp. leva a uma maior sobreposição

alimentar entre as espécies e analisar as diferenças morfológicas de cada uma delas. Os indivíduos

foram coletados no baixo rio Purus, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Piagaçú-Purus

(RDS-PP). A Reserva ocupa uma área de cerca de 1.008.167 ha e está localizada entre as

coordenadas geográficas de 4°05' e 5°35' S e 61°35' W (Albemaz & Venticinque, 2003). Os

exemplares foram coletados com malhadeiras dispostas nas margens dos lagos por um período de

12 horas e com despesca a cada 4 horas. Em novembro de 2005 foram feitas novas coletas em

"galhadas", um meio de captura praticado pelos ribeirinhos. Para os dados morfométricos foram

feitas medidas de 15 atributos morfológicos das duas espécies de Uaru spp., como sugerido por

Winemiller (1991) e Zuanon (1999), para verificar as relações e as prováveis diferenças na tomada

de alimentos entre as duas espécies. A análise preliminar baseou-se nas medidas de 8 exemplares de

Uaru amphiacanthoides e 13 de Uaru sp., considerando as 14 medidas morfométricas e uma

merística. A tabela 1 mostra os valores médios das medidas morfométricas das duas espécies.

T b I 1 d h h 'd U.a e a : Valores médios das medidas morfométricas (em centímetro) as especies U. ampi iacant Ol es e aru s ..

CPm ALTm AR ALTc CCa CRCa AlmO PO DO LB AB LRB ARB RCB RA

Uaru 16 10 0,6 6,2 4,8 0,3 4,1 0,7 1,6 1,6 2,2 0,1 0,1 1,4 8,9
amphiacanthoides

Uaru sp. 16,8 10,5 0,6 7,1 5,1 0,3 4,5 0,6 1,9 1,9 2,5 0,1 0,1 1,3 8,6
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CPm: Comprimento padrão máximo; ALTm: Altura máxima do corpo; AR: Altura relativa; ALTc: Altura da cabeça;
CCa: Comprimento da cabeça; CRCa: Comprimento relativo da cabeça; AlmO: Altura da linha média dos olhos; PO:
Posição dos olhos; DO: diâmetro do olho; LB: Largura da boca; AB: Altura da boca; LRB: Largura relativa da boca;
ARB: Altura relativa da boca; RCB: Razão da configuração da boca; RA: Número de raios da nadadeira anal.

Quanto à dieta, foram analisados 14 indivíduos, sendo 7 de Uaru amphiacanthoides e 7 de Uaru sp.

Para análise do conteúdo estomacal, os indivíduos foram abertos na região do abdômen, com isso, o

intestino e o estômago foram retirados e o Grau de Repleção foi estimado visualmente. Foi notada a

presença maior de algas, especificamente a ocorrência maior dos gêneros Frustullia e Eunotia. Ao

total foram identificados cinco tipos de alimentos para as duas espécies (tabela 2).

Tabela 2: Itens alimentares ingeridos por Uaru amphiacanthoides (7 exemplares) e Uaru sp. (7.exemplares) com os
valores édi d I f ..A • de ocorrênci (FO)me lOS e vo ume e requencia e ocorrenCla

R. Veg. Algas Perifíton F. alóctone Sementes

Uaru Vol 47,1% 50,8% 0% 56,7% 84,3%
amphiacanthoides

FO% 100 100 O 57,1 57,1

Uaru sp. Vol 52,9% 49,2% 100% 43,3% 15,7%

FO% 100 100 28,5 85,7 42,9

R. Veg.: Restos Vegetais; Algas: Algas Filamentosas; Perifíton: Perifíton: F. alóctone: Folhas de origem alóctone; Sementes:
Sementes de gramíneas. Vol.: Volume médio; F.O.: Freqüência de ocorrência.

Os resultados revelaram as diferenças morfológicas entre os dois grupos de indivíduos, o que indica

tratar-se de duas espécies distintas. Na comparação entre as duas espécies, alguns atributos

morfológicos apresentaram diferenças, principalmente aquelas referentes à cabeça (ALTc e Cca) e a

boca (LB e RCB), esta última pode estar diretamente ligada à tomada de alimentos pelos

indivíduos. Quanto à dieta, a prevalência maior foi de algas, isso resulta em algivoria entre as duas

espécie.
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